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Depende de nós!
	 Com a proximidade 
do dia da eleição, a tensão 
tende a tomar conta do ce-
nário político da região. Um 
exemplo disso é a agressi-
vidade com que candida-
tos começam a tratar os 
adversários políticos, como 
ocorreu no debate eleitoral 
organizado pela UJS (União 
da Juventude Socialista) na 
última Sexta-feira, na qual, a 
convite da própria organiza-
ção, tive a oportunidade de 
apresentar.
	 No entanto, precisa-
mos nos focar nas propostas 
e ver quem realmente está 
interessado no bem de nos-
sa cidade. Votar em pessoas 
que ao invés do embate, vão 
ao debate, apresentem pro-
postas e deem um direciona-
mento para sair do buraco no 
qual o município se encontra.
	 Ouço muitas pesso-

as falarem que desejam a real 
mudança, que não querem 
mais os mesmos políticos no 
poder, mas no fim das con-
tas acabam votando  nestes 
mesmos, que estão há anos 
no poder, e não largam o 
osso de jeito nenhum.
	 Um exemplo disso é 
o vereador José Nelson de 
Barros (PMDB), atual pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Ribeirão Pires: Ele já 
é vereador há absurdos 20 
anos, e até agora, não teve a 
produtividade que se espera 
de qualquer trabalhador co-
mum. Vamos demiti-lo!
	 A mudança vem com 
a oportunidade de novas 
pessoas assumirem as ca-
deiras que comandam essa 
cidade, seja no poder legis-
lativo, como um vereador, ou 
no executivo, como prefeito 
ou secretário.

	 É o nosso voto que 
nos colocou neste momen-
to ruim e, somente ele, que 
pode nos tirar dele, portanto 
vote com consciência, elimi-
nando aqueles que já pas-
saram por polêmicas ou que 
tenham alguma condenação.
	 Hoje em dia temos 
um poder incrível que é a velo-
cidade de informação. Qual-
quer pessoa pode pesquisar 
rapidamente na internet e 
obter diversas informações, 
só depende de nós mes-
mos. Não adianta dizer que 
não gosta de política, pois é 
a política que comanda nos-
sas cidade, estados e país. 
Precisamos nos interessar, 
pesquisar e cobrar daqueles 
que estão no poder, afinal de 
contas, nosso futuro depen-
de apenas de nós mesmos, 
através do voto. Vamos mu-
dar essa realidade juntos?

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
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Foto Denúncia

Rua Xingu, localiza-
da no bairro Santa Lu-
zia, apresenta situação 
precária, além de não 
conter calçadas para 
pedestres poderem tra-
fegar em segurança. 



3 CIDADES
São Lucas fica sem pediatras no FDS

Por Ricardo Ribeiro

	 Os ribeirão-pirenses 
tiveram que enfrentar mais 
um descaso na saúde públi-
ca. Além de não encontra-
rem remédios e por muitas 
vezes médicos na UPA, ago-
ra o problema aconteceu no 
Hospital São Lucas.
	 No último final de 
semana, famílias foram até 
a unidade hospitalar para 

procurar por pediatras, no 
entanto, não havia ninguém 
que pudesse atender as 
crianças, gerando revolta em 
muitos munícipes. “Meu filho 
precisava de atendimento e 
precisei sair da cidade para 
conseguir uma consulta”, re-
latou uma moradora.
	 Em contato com a 
reportagem do DiárioRP, a 
Prefeitura informou que já 
notificou a Santa Casa de 

Ribeirão Pires, gestora do 
contrato que gerencia o São 
Lucas sobre a falta de médi-
cos pediatras no plantão do 
final de semana. “Trata-se 
de um caso isolado, já que 
houve faltas dos médicos es-
calados e, o caso está sen-
do apurado para que não se 
repita. A administração mu-
nicipal tomará providencias 
cabíveis quanto a gestora do 
contrato”, informou.
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Abrigo auxilia mulheres vítimas de violência

Por Ygor Andrade

	 O Diário de Ribeirão 
Pires tem as notícias policiais 
uma de suas editorias, e nas 
últimas semanas a equipe 
de jornalismo percebeu que, 
mesmo sutilmente, o índice 
de boletins de ocorrência 
que registram a violência do-
méstica aumentou. Este ín-
dice alertou para o problema 
vivido por inúmeras mulheres 
na cidade.
	 Existe na região um 
programa chamado Casa 
Abrigo que tem o objetivo de 

proteger e promover a reinte-
gração à vida social de mu-
lheres vítimas de agressões 
com risco de morte por parte 
de seus companheiros. As 
mulheres podem ser acom-
panhadas por seus filhos me-
nores de 18 anos e recebe-
rão tratamento psicológico, 
médico, terapia ocupacional 
e auxílio jurídico e educacio-
nal. No ABC há duas casas 
mantidas pelas Sete Cida-
des. Estas duas unidades 
atendem 40 pessoas. Por 
questões de segurança, os 
endereços são mantidos em 

sigilo absoluto.
	 As mulheres que par-
ticipam do programa, após 
um período de reabilitação, 
que pode durar até seis me-
ses, são desabrigadas so-
mente após a constatação 
de que reúnem condições 
necessárias para retomar 
suas vidas em segurança e 
com maior autonomia. As 
Casas funcionam como uma 
Unidade de Acolhimento Ins-
titucional, como previsto nas 
Normas Técnicas do Sistema 
Único de Assistência Social e 
da Lei Maria da Penha.
	 As que precisarem 
de ajuda e quiserem conhe-
cer melhor o projeto, devem 
entrar em contato com o 
Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência So-
cial (CREAS) de Ribeirão Pi-
res.
	 A Prefeitura de Ribei-
rão Pires não respondeu aos 
contatos do DiárioRP.
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4 POLÍTICA
Debate é marcado por confusões

Por Ricardo Ribeiro
	
	 Sete dos nove can-
didatos ao Paço Municipal 
de Ribeirão Pires mostraram 
de qual maneira pretendem 
comandar a cidade pelos 
próximos quatro anos. O 
atual Prefeito, Saulo Benevi-
des (PMDB), e Carlos Saco-
mani (PSL) não comparece-
ram.
	 O debate, que acon-
teceu no Ribeirão Pires Fu-
tebol Clube, começou com 
apresentações musicais e 
teatrais, promovidas pela 
União da Juventude Socia-
lista (UJS), também orga-
nizadora do debate.  Após 
alguns minutos de atraso, 
a discussão entre os Parla-
mentares finalmente come-
çou.
	 O confronto foi mar-
cado por discussões acalo-
radas e trocas de acusações. 
Liderando as pesquisas, 
Kiko (PSB) e Dedé (PPS), 
trocaram acusações sem-
pre que o sorteio os coloca-
va frente a frente. Em dado 
momento, os políticos con-
tinuaram a trocar farpas fora 
dos microfones.
	 José de Lima (PSTU) 
acusou todos os presentes 
de corrupção ou de estarem 
ligados a atual ou gestões 

passadas, fato que causou 
revolta generalizada entre os 
candidatos que acabaram 
pedindo direito de resposta. 
Em um destes casos, Lima 
chegou a partir para cima de 
Leo Moura (PMB), após vi-
ce-prefeita ter sido acusada 
de corrupta e ter respondido 
as acusações do socialista, 
que revoltado, apontou o 
dedo para a candidata, ge-
rando a revolta de familiares 
de Moura. Membros das 
equipes políticas precisaram 
intervir na situação para que 
os ânimos fossem acalma-
dos.
	 Ao final do deba-
te, os ânimos precisaram 
ser acalmados novamente. 
Pessoas irritadas com Lima, 
partiram para cima do políti-
co do PSTU e diversas pes-
soas tiveram de intervir para 
que a situação não chegas-
se às vias de fato.
	 Luiz Carlos Grec-
co (PRB), Renato Foresto 
(PT) e Dr.ª Rosana Figueire-
do (REDE) se mantiveram 
afastados das polêmicas e 
apresentaram suas ideias 
de governo para a próxima 
legislatura. Grecco relem-
brou ações de seus gover-
nos passados, lembrando 
que é preciso melhorar a 
situação da Saúde, seguido 

por Foresto que ainda dis-
se que a cidade precisa de 
compromisso com a natu-
reza e apresentou propos-
tas por melhorias no trans-
porte público. Já Figueiredo 
apresentou propostas como 
tornar RP em uma estância 
cicloturística, além de dar 
mais voz à população
	 Mesmo com as de-
savenças entre propostas e 
acusações, todos os candi-
datos foram unânimes em 
relação as críticas ao atual 
mandato. Apontaram a falta 
de estrutura turística da ci-
dade e ainda citaram outros 
problemas, como a ilumina-
ção pública e a crise na Saú-
de de Ribeirão Pires.
	 Em 22 de setembro, 
o DiárioRP vai transmitir 
ao vivo o debate entre os 
candidatos ao Executivo 
Municipal, organizado pelo 
próprio jornal. Kiko (PSB), 
Dedé (PPS), Grecco (PRB), 
Leo Moura (PMB), Lima 
(PSTU), Renato Foresto (PT), 
Rosana Figueiredo (REDE) 
e Saulo Benevides (PMDB) 
já confirmaram presença. 
Apenas Sacomani (PSL) 
ainda não confirmou sua 
participação no evento. 
Para mais informações, 
acesse www.diariorp.com.
br/eleicoes2016.

Ygor A
ndrade / D

iário de Ribeirão Pires
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Por Ygor Andrade

	 O Consórcio Inter-
municipal do Grande ABC, 
em parceria com o Grupo 
de Vigilância Epidemiológi-
ca (GVE), da Secretaria de 
Saúde do Estado, divulgou 
que no Grande ABC, 49 
pessoas morreram devido a 
gripe Influenza A, ou H1N1. 

Vírus da H1N1 contaminou 300 e matou nove no ABC

A última morte aconteceu 
em Santo André, no mês 
de julho. As Sete Cidades 
registram juntas, cerca de 
300 casos.
	 A cidade com maior 
índice de infectados é São 
Bernardo do Campo, com 
118; 80 foram em Santo 
André, 35 em Diadema, 23 
casos em São Caetano e 

Mauá e um caso com morte 
confirmada em Rio Grande 
da Serra.
	 Ribeirão Pires teve 
14 casos da doença, sen-
do que um deles causou a 
morte de um munícipe. O 
DiárioRP recebeu a confir-
mação dos casos, e que 
não houve nenhum registro 
neste semestre.
	 Questionada a res-
peito das ações da Secre-
taria de Saúde, a Prefeitura 
respondeu que há orienta-
ções sendo feitas aos muní-
cipes, como, por exemplo, 
higienizar as mãos com fre-
quência e após tossir ou es-
pirrar; não partilhar alimen-
tos, copos, e objetos de 

CIDADES
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uso pessoal, evitar visitas a 
hospitais e ventilar bem os 
ambientes.
	 Os principais sinto-
mas da H1N1 que a diferen-
ciam de uma gripe comum 
são: febre repentina supe-
rando os 38º, tosse intensa, 
dor de cabeça constante, 
dores nas articulações e 
músculos, falta de apetite, 
calafrios, nariz entupido, es-
pirros, falta de ar, náuseas e 
vômitos.
	 A principal reco-
mendação da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
é que, caso alguém apre-
sente estes sintomas, evite 
a automedicação e procure 
um profissional de Saúde.

	 A Prefeitura de Rio 
Grande da Serra deu início 
as obras de construção do 
Parque Ecológico, o mais 
novo projeto da Municipali-
dade que engloba também 
a reforma do Estádio Muni-
cipal Edmundo Luiz Nóbre-
ga Teixeira, mais conhecido 
como ‘Teixeirão’. “Vamos 
promover uma reforma na 
parte de edificação do Es-
tádio, ampliando o número 
de vestiários, de dois, para 
quatro. Além disso, será 
feita uma readequação da 
arquibancada e o campo re-
ceberá nova grama e pintu-
ra”, pontuou a Secretária de 
Obras, Melissa Duaik.

	 Toda a obra será 
realizada por meio de re-
passes do  Fundo Metro-
politano de Financiamento 
e Investimento (Fumefi) do 
Governo do Estado de São 
Paulo, com investimento de 
aproximadamente R$ 2,3 
milhões.
	 A Estrutura do Par-
que Ecológico será moder-
na e com um grande com-
plexo de lazer, construído 
em uma área com cerca de 
90 mil metros quadrados ao 
lado do Estádio Teixeirão.
	 O novo Parque será 
construído em duas eta-
pas, sendo que na primeira 
delas a intervenção ocorre 

em uma área de 59.851,68 
metros quadrados, com 
terraplenagem, drenagem, 
execução do lago, pavimen-
tação (pista de cooper e en-
trada), gramado e a reforma 
do Estádio Municipal (que 
engloba edificação, arqui-
bancada e campo).
	  “Este novo Comple-
xo de lazer atenderá toda 
população de nossa cidade. 
Essa área trará, com certe-
za, mais qualidade de vida 
aos moradores e, também, 
atrairá muitos visitantes ao 
nosso município”, afirmou 
o prefeito licenciado de Rio 
Grande da Serra, Gabriel 
Maranhão (PSDB).

D
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RGS inicia obras do Parque Ecológico



CPI6 POLÍTICA
Prefeitura dá calote em  empresas e vans escolares param serviço

	 “Já é a terceira vez 
que isso acontece. Eu não 
tenho condições de levar 
meu filho, que não anda e 
tem problemas na fala, até 
a Apraespi de transporte 
público. Essas situações 
dificultam muito a nossa 
vida”, contou a mãe de uma 
criança de seis anos e que 
utiliza o serviço.
	 A munícipe que pre-
feriu não ser identificada, 
mas contou que a Prefeitu-
ra possui várias dívidas com 
as empresas de transporte 
escolar da cidade. “Um fun-
cionário de uma das empre-
sas que realizam o serviço 
me contou que a Prefeitura 
sempre deixa a situação 
chegar ao extremo e só de-
pois da paralisação é que 

parte da dívida é quitada, 
mas a maior parte dos dé-
bitos continuam sendo pos-
tergados”, explicou ela.
	 A moradora ainda 
contou que anos atrás ain-
da precisou entrar na justiça 
para garantir o transporte 
ao filho. “Meu filho estuda 
na Apraespi desde os dois 
anos, mas só forneciam o 
transporte a partir dos seis 
anos. Eu conversei com a 
Prefeitura e com a institui-
ção na época e não qui-
seram me dar uma opção. 
Precisei entrar na justiça 
para garantir o direito dele. 
Eu ainda tive de pedir que 
uma multa fosse cobrada 
para cada dia que ele ficas-
se sem o transporte, só de-
pois disso uma vaga apare-

Reprodução

ceu”, relatou a mãe.
	 O DiárioRP entrou 
em contato com a Prefei-
tura de Ribeirão Pires para 
questionar sobre o proble-
ma e saber quando o ser-
viço será normalizado, no 
entanto, não obtivemos res-
posta.
	 Esta não é a primei-
ra vez que as crianças ficam 
sem o transporte. Em abril 
deste ano, várias pequenas 
ficaram sem as vans que 
levavam-nas até a Apra-
espi porque as empresas 
que realizavam o transporte 
romperam o contrato de lici-
tação e deixaram de prestar 
os serviços sem aviso pré-
vio. Na ocasião, as crianças 
ficaram sem transporte por 
cerca de um mês.

Por Ricardo Ribeiro
	
	 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires, mais uma vez, 
deixou de pagar empresas 
que prestam serviços e vá-

rios moradores foram pre-
judicados. Desta vez, as 
empresas que transportam 
crianças com necessidades 
especiais cruzaram os bra-
ços por ao menos um dia.



CPI7 POLÍTICA
Teleférico deveria ser entregue nesta semana

ca, bastante criticada por 
parte da população.
	 A obra, que tem or-
çamento previsto em 25 mi-
lhões de reais, em parceria 
com o Ministério do Turis-
mo e da Caixa Econômica 
Federal encontra-se para-
lisada por falta de licenças 
e autorizações e, segundo 
o Secretário de Comuni-
cação Thiago Quirino, “por 
que o Governo Federal não 
realizou os repasses neces-
sários para a conclusão da 
obra”.
	 O projeto não é bem 
visto por muitos políticos, 
principalmente atuais can-
didatos ao Paço da cidade, 
que dizem “ser um sonho 
utópico, tendo outras ne-
cessidades a serem priori-
zadas”. 

	 Os carros de som 
que fazem propaganda elei-
toral por Ribeirão Pires estão 
tirando o sossego de mora-
dores e de trabalhadores. O 
alto volume dos anúncios 
tem incomodado e estão 
sendo criticados pelos mu-
nícipes.
	 “Você mal conse-
gue falar ao telefone devido 
ao volume e a quantidade 
de carros que passam pelo 
Centro. Está insuportável”, 
criticou um empresário ri-
beirão-pirense. Nas redes 
sociais, também é comum 
ver moradores reclamando 
do barulho feito pelos carros  
em bairros residenciais.
	 Uma professora da 
cidade também reclamou 
e disse que a situação está 
atrapalhando as aulas. “Um 

D
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dia desses, um carro de 
som fazendo propaganda 
do Arnaldo Sapateiro ficou 
parado em frente à escola 
e era impossível falar e ouvir 
as crianças”, contou ela.
	 De acordo com a 
nova legislação eleitoral, 
o volume dos alto-falan-
tes não podem ultrapassar 
mais de 80 decibéis, limite 
suportado sem apresentar 
riscos à audição humana.  
A nova lei proíbe que alto-
-falantes sejam utilizados a 
menos de 200m de distân-
cia da sede do Executivo e 
Legislativo Municipal, além 
de escolas, unidades hospi-
talares, entre outras institui-
ções. No entanto, é comum 
ver carros de som passan-
do ao lado dos locais proi-
bidos pela lei.

Por Ygor Andrade
	
	 Um dos projetos 
mais icônicos da atual ges-
tão, a construção do famo-
so “Teleférico da Cidade 
Encantada”, tinha como 

data de inauguração o dia 
de hoje, 14 de setembro de 
2016, um ano após o início 
das edificações, conforme 
apresentam algumas placas 
em trechos por onde deve-
ria passar a atração turísti-

Candidatos desrespeitam legislação
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GCM prende acusado de tentativa de homicídio

	 No último final de 
semana uma dupla foi pre-
sa pela Guarda Civil Munici-
pal (GCM) que levou os dois 
homens detidos à Delegacia 
de Polícia da cidade. Estes 
homens foram acusados de 
disparar contra uma pessoa 
em um haras no bairro de 
Ouro Fino Paulista.
	 Segundo os próprios 
acusados, eles confundiram 
a vítima dos disparos com 
o proprietário do local. A ví-
tima, que não foi atingida, 
disse que foi abordada por 
um dos rapazes a procura 

de seu primo, mas como ele 
não estava, foi solicitada sua 
ajuda para empurrar o veí-
culo que tinha dificuldades 
para funcionar. Próximo do 
veículo, o homem que havia 
ficado aguardando o alvo 
disparou, mas errou o tiro. 
Quando percebeu que não 
se tratava do homem que 
estavam procurando, fugiu 
pedindo desculpas à vítima.
	 Com a descrição dos 
dois indivíduos, os agentes 
da ROMU foram em busca 
dos acusados e os encon-
traram em um casa no mes-

D
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mo bairro. O carro, um Ford 
Fiesta de cor não identifica-
da, que fora usado na fuga 
dos acusados estava na ga-
ragem desta casa.
	 Em um primeiro 
momento, um dos rapazes 
tentou negar a ação, mas 
o outro acabou confirman-
do a história. Com eles foi 
encontrada uma arma que, 
segundo o autor do disparo, 
é herança familiar. No carro, 
que está registrado no nome 
da companheira de um de-
les, havia um buraco de bala, 
que segundo o entendimen-
to dos agentes, foi feito de 
dentro para fora, confirman-
do os relatos da vítima.
	 Além da acusação 
de tentativa de homicídio, 
ambos os acusados respon-
derão pelo crime de porte 
ilegal de arma que, se con-
denados, pode render até 
dez anos de prisão.

	 No sábado (10) à 
noite, um homem de 31 
anos morreu após ter sido 
atropelado na Rodovia Índio 
Tibiriçá, próximo à entrada 
do Bairro Roncon. O aci-
dente fatal aconteceu por 
volta das 23h e mesmo com 
a rápida chegada da Defesa 
Civil, o homem não resistiu 
aos ferimentos e morreu nas 
dependências da UPA San-
ta Luzia, onde chegou com 
sangramentos, fraturas pelo 
corpo, cabeça e outras le-

sões.
	 O carro, um Peuge-
ot, que ia de Ribeirão Pires 
para São Bernardo do Cam-
po não teve tempo de des-
viar do homem, atingindo-o 
em cheio; não foi possível 
encontrar testemunhas de-
vido a falta de iluminação do 
local, que já registrou outros 
casos por conta deste pro-
blema.
	 O condutor não 
apresentou alteração por in-
gestão de bebida alcóolica, 

mas foi multado por condu-
zir um veículo com licencia-
mento vencido.
	 O DiárioRP publicou 
matéria recentemente, onde 
questionou o Departamen-
to de Estradas e Rodagens 
(D.E.R), a respeito da falta 
de iluminação, passarelas 
entre outros problemas que 
colaboram para o aumen-
to do número de acidentes 
na Rodovia, que já foi cha-
mada por muitas vezes de 
Rodovia da Morte. O D.E.R 
respondeu apenas que julga 
suficientes a sinalização da 
Índio Tibiriçá, o número de 
passarelas (uma em Ouro 
Fino) e que os acidentes 
tendem a diminuir de acordo 
com a reeducação do muní-
cipe em relação a utilização 
da Rodovia.

Mais um morre na Tibiriçá
Reprodução
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	 Na última segun-
da-feira (12), o candidato 
a vereador Amigão D’Or-
to recebeu uma denúncia 
de que haviam pichado al-
gumas de suas placas de 
campanha. Com um vídeo 
ao vivo em sua rede social, 

Amigão D’orto é vítima de vandalismo e pichação

Amigão lamentou o acon-
tecido e atribuiu o ato de 
vandalismo a políticos da 
cidade que temem aqueles 
que “não querem amizades 
na política, e sim fazer a di-
ferença por Ribeirão Pires”. 
“Fico chateado com isso, 

mas acredito que estamos 
no caminho certo, que es-
tamos incomodando por 
que queremos de verdade 
a mudança para nossa ci-
dade”, enfatizou Amigão, 
que completou dizendo que 
sua campanha, “que traba-
lha baseada na honestidade 
e na limpeza, faz com que 
as pessoas, nas ruas, reco-
nheçam o trabalho e agre-
guem força à sua luta, que 
é por Ribeirão Pires”.
	 Comerciante e em-
presário, morador de Ribei-
rão Pires, Amigão é novato 
na política ribeirão-pirense, 
mas tem como espelho sua 
irmã, Mercedes D’Orto, ve-
readora mais votada da ci-
dade na eleição de 2012, e 
que faleceu em 2013.
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Por Ricardo Ribeiro

	 Na terça-feira (13), 
a coligação “Juntos Para 
Cuidar de Ribeirão Pires”, 
composta pelo partido do 
candidato a Prefeito, Kiko 
Teixeira (PSB), entrou com 
um pedido de impugnação 
à candidatura de Dedé da 
Folha (PPS).
	 A petição alega que 
o candidato popular socia-

lista teria utilizado indevi-
damente dos meios de co-
municação para, segundo o 
documento, “desequilibrar a 
disputa eleitoral”. Na ação 
judicial ainda consta que 
Dedé teria utilizado o poder 
da imprensa para se bene-
ficiar politicamente. O pro-
cesso ainda lembra que em 
2004, o político foi impugna-
do pela Justiça Eleitoral por 
ter usado de um jornal da 

cidade para se promover ao 
pleito daquele ano.
	 Em 2016, de acor-
do com a acusação, o can-
didato à Prefeitura de RP 
pelo PPS, estaria utilizando 
meios de comunicação para 
divulgar notícias depreciati-
vas contra candidatos ad-
versários, enquanto sobre 
o popular socialista, as no-
tícias enalteciam feitos do 
político. O documento cita 
várias reportagens feitas 
pelo jornal, que a família de 
Dedé é proprietária, que se-
ria utilizado por Dedé, para 
atacar Teixeira.
	 A reportagem do 
DiárioRP entrou em conta-
to com Dedé para ter uma 
posição do político quanto 
ao pedido de impugnação 
da candidatura, no entanto, 
a assessoria do candidato 
informou que o grupo políti-
co ainda não tomou conhe-
cimento da acusação e por 
isso ainda não tem um posi-
cionamento sobre os fatos.

Ygor A
ndrade / D

iárioRP

Esposas de ex-prefeitos falam sobre RGS

	 As ex-primeiras-da-
mas de Rio Grande da Ser-
ra, Marlene Arruda e Tania 
Ramos, em entrevista ao 
DiárioRP, falaram sobre à 
gestão do prefeito Gabriel 
Maranhão.
	 Marlene Arruda, es-
posa do falecido José Carlos 
de Arruda, o Carlão, diz que 

a cidade vive o maior desen-
volvimento de sua história. 
“Temos estrutura e acesso a 
serviços na área social. Par-
ticipei de aulas de Boxe do 
Grupo Melhor Idade e tive 
a honra de levar o nome da 
cidade ao ‘Mais Você’, da 
Ana Maria Braga”, conta ela, 
que vive na cidade desde 

Dedé é denunciado na Justiça Eleitoral
POLÍTICA

1972. “Quem semeia a boa 
semente, um dia verá nas-
cerem as plantas”.  Sobre 
Maranhão, foi enfática: “Está 
fazendo um ótimo trabalho. 
Isso é planejamento”.
	 Tania Ramos, espo-
sa do falecido Willian Ra-
mos, considera que a cidade 
tem muito a comemorar. “A 
maior conquista foi resgatar 
o orgulho do rio-grandense”. 
Em relação às conquistas, 
ela destaca a construção da 
UPA e Parque Linear. “Mara-
nhão pensa, planeja e exe-
cuta; as melhorias estão aí. 
Sem falar que com pouco 
orçamento, fez o Teatro do 
Complexo Educacional, um 
espaço que garante cultura 
e educação”, finalizou.



Por Ricardo Ribeiro

	 O Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, jul-
gou outra vez o caso envol-
vendo a empresa Illuminatus 
em Ribeirão Pires.
	 A avaliação cons-
tatou irregularidades no 
processo de prestação de 
contas da empresa, que 
mantinha vínculo com Ribei-
rão Pires até junho de 2016.
	 Dessa vez, o valor de 
R$ 114.700,00 foi estipulado 
para ser devolvido pela em-
presa aos cofres públicos da 
Estância, no entanto, o que 
mais chamou a atenção na 
leitura da sentença, é que o 
auditor Valdenir Antônio Poli-
zeli determinou que o nome 
do ex-prefeito Clóvis Volpi, 
candidato em Mauá, seja 
acrescentado “à relação dos 
responsáveis por Contas Jul-
gadas Irregulares a ser enca-
minhada à Justiça Eleitoral, 
visto que compete àquela 
corte conhecer e decidir as 
arguições de inelegibilidade”.

	 Por telefone, o ex-
-prefeito de Ribeirão Pires 
não se mostrou preocupado 
com a decisão do Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo, pois “não há a menor 
possibilidade de meu regis-
tro ser cassado”. Clóvis se 
baseia no acórdão emitido 
pelo Ministro Gilmar Men-
des, que dá poder às Câma-
ras dos Vereadores para que 
sejam elas as responsáveis 
por julgar os casos do gê-
nero. “Hoje eu tenho certeza 
que posso concorrer à Pre-
feito em Mauá, não existe a 
chance de cassarem meu 
registro; ele já saiu. Agora, 
não sei depois, quando a de-
cisão sair em definitivo, se a 
Câmara de Ribeirão Pires me 
julgará culpado ou não pelas 
ações”, finalizou o candidato 
do PSDB.
Entenda o caso
Há pouco mais de quatro 
anos Ribeirão Pires conviveu 
com um de seus maiores es-
cândalos por supostos des-
vios de verba da Saúde, ain-

da na gestão do ex-prefeito 
Clovis Volpi. À época, cerca 
de 40 milhões de reais teriam 
sido desviados da Pasta.
	 As informações vie-
ram à tona depois que o 
proprietário da Illuminatus, 
Alfredo Antônio Del Nero Ju-
nior, foi processado pela Pre-
feitura Municipal de Ribeirão 
Pires, quando esta disse ter 
constatado irregularidades 
na prestação de contas da 
empresa que geria à Saúde. 
O contrato entre empresa e 
prefeitura durou pouco mais 
de um ano.
	 Por conta disso, o 
Fred, como era conhecido, 
teria procurado o Ministério 
Público e um jornal local para 
expor um suposto esquema 
de desvio de dinheiro da 
Saúde pública envolvendo 
o ex-prefeito Volpi, o ex-se-
cretário da Pasta, Jorge Mi-
tidiero, o ex-secretário Nonô 
Nardeli e os médicos Mauri-
cio Gonçalves (dono da em-
presa CEMED) e Renata Lin, 
que seria o suposto pilar do 
“modus operandi”.
	 Nessa época,    o 
empresário disse que Volpi 
recebia mensalmente cer-
ca de 300 mil reais, e que 
durante todo período que 
vigorou o contrato entre as 
partes, cerca de 4 milhões 
de reais teriam sido desvia-
dos dos cofres da Saúde. O 
processo ainda está em jul-
gamento.
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Volpi perde recurso e é condenado no caso Iluminatus
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